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GUIMARAES De cada vez, as opposiçõcs col 
ligadas instirictiv.imcole, e quasi 
que sem combinação definitiva, 
escolhem, para ponlo oljcclivo da 
sua fusilaria, dVnlre os actos dos 
gabinetes, os que lhes parecem 
menos sympaihicjs á opinião. E’ 
que nospaizps conslilocionaes ain 
da não foi possível arrancar a es­
ta as insígnias da realeza supre 
ma :—quem governa é ella e só

SECÇJO POLÍTICA
> .Resume se ainda n uma pala- 
via apenas : o syndicalo porluen 
se. M is como esta palavra é com­
plexa e vasta !
. Ha muilo que se não agita nos 
OominioS da poiilica íaic osa d es­
te paiz uma questão que, sendu ella. Goma húmei s Ijber.içs íolg 
etn si iáo singrlla, adingisse pio- pirns de que assim sej i. e 
porções lau uigantescas.

Um.» laiiiha k« produzindo um 
incêndio.

E todavia, por isso que sabe­
mos de quanlo são capazes as pai 
xões pcíiticas, quasi que não es 
tranhamos cousa alguma do que 
se passa.

A opposição de todas as côres 
asSucia-.>p, sempre que se trata de 
fazer guerra ao governo constituí­
do. E’ da natureza das cousas que 
assim seja. Acontece isto em ioda 
a parle. 0 governo é o inimigo 
commurn.

’ que- as 
|oppoS'ÇÕí’S e os governos, ie pies 
tando a imessaidemenle, reconhe­
çam que assim é

D esta vez as opposiçõcs allia- 
das soltaram o seu guiu de guer 
ra, protestando contra a conshuc- 
çâo do caminho de ferro de Sala­
manca, nos lermos do piojecio 
ministerial,.por significar, diziam, 
um perigo e uma humilhação pa 
ra a palria.

A corda sensível do patriotismo 
não desferia, porém, um som; e 
d’aqui veio o pucharem por ella 
com uma violência desesperada.

Tendo sido votado o projecto se desse a maleria por di.-culida, Era uma causa perdida. Os anili­
na camara Jos deputados, depois na generalidade.
Je farlamenie discutido ali, e si-| Sc houvesse ainda alguém de 
mullaneamenle na imprensa perio tão boa fé que não acreditasse ler 
dica, appellaram os insurgenles se humilhado a minoria di cairia- 
para us • rneelings», para este re- ra ao ponlo de ser a instigadora 
curso conslilucionalissimo em de- e a alliada dos meelingtuwos, fi- 
lerminadas hypotheses, mas míefc caria convencido e desenganado 
lizmenie e npregado enlie nós qua- deanle do que se passou rraquelía 
si sempre íóra de proposilo, e camara, apenas foi apresentado o 
apen.is como chamariz de cmíosoó 1 requerimento a que nos referimos, 
inconscientes e alv.ues, que tanto) A minoria fraleinisoí) com as ga 
ininos sigoiíicam quanto maior é 
a gravòlade que allribuein ás 
questões, que $e debaiem, os que 
a elles recoí ieiii. .

A minoria dos pares, infringin­
do a missão da camaia eui que 
cerlamcnle eslão deslocados, tra­
tou de Mi’lai os ânimos e protra- 
hir On debates, desfigurando os fa 
cjps e alimenl uidu assim a desor- 

-vhiiií ajidjci.d qne atiba fw mew? 
da to a.

O incêndio, soprado dc Ião al 
lo, lavrava -cada vez mais (pi imlo. 
na sessão dc dia 8,,o sr. visconde 
de Sieuvc de Menezes propoz qua

ra ao ponlo de ser a instigadora

h rias; e o motim, a vozearia, a 
anaicbia, chegaram a tal extremo, 
que foi indispensável interromper 
a sessão. 1

Afinal o projecto foi approvado 
na generalidade por 55 votos con 
tra 3Ú
- Este resultado fulminou os de­
sordeiros e encheu de alvoroço as 
prHvincias do norte. Não podiam 

í ~t?.t mais fertivj-s ac. demonstrações 
do Pm to, Braga, .etc.; nem podiam 
ser mais insultanles os doestos da 
opposição. ’■ e

No dia 10 houve novo «mee- 
ling>. A concorrência affroLxou.

• uniu vouoa puuiuu. k-jo tfuiur

| ciosos sentiam-se desfallecdos. 
Se elles não tinham convicções!

Todavia ainda seguiu uma 
commissào para a camara; a ca­
mara acceilou lhe a mensagem; 
era o seu dever; mas era lambem 
o seu deyèr proseguir, e isso fez. 
No dia 12 era appiovado o arli- 
go 1 0 dô projecto por 47 votos 
contra 27

No dia 16 reuniu sc outro 
«meeLng»; a concorrência foi ain­
da menor; a proveniência era a 
mesma. 0 resto do projecto aca­
bava de ser appmvado por 48 vo- 
lòs contra 16. Qeclitiava a um- 
correrma lá denlio e cá íóra.

A imprensa exaltada dava en­
tretanto curso ás versões mais ab­
surdas e aterradoras. Recorria s«j 
a todos os expedientes. Faílava-se 
de crises bancarias; de quebras; 
de invasões estrangeiras; dc re 
presalias hispânicas; de attenlado 
contra a vida dos ministros, e as­
sim por diante.

Appellava se para a fome das
ara

6 FOLHE TIM
MARIA DEL PILAR SINUÉS

LM » DE POMBÁS
Verrào <le J.

II

A ramalheteira

A ramalhètéira mirou-a com 
muita admiração, e adoçando 
logo a voz disse-lhe com a no­
breza que tantas vezes se en­
contra no povo e que é innata 
uelle:

—Sempre tenho um genio.. ■ 
já assim m’o disse o meu Curro, 
e bons mosquetes me tem dado 
por isso: mas,.genio e figura, até 
á sepultura. Eurfiin, quanto offe- 
rece a menina por as camélias?

—Tudo quanto tenho... .dez 
mies. *

— Por Deus, senhora 1 esse é 
lHo o dinheiro que nos deram 
Jui loja, disse a rapariguita che- 
gando/sé para a. joven.

— lasoé muito pouco, tor- 
íion a ramalheteira com o seu 
luaubumor.

—Não tenho mais... .e peco - 
lhe que me perdoe por a haver 
entretido este bocado.

Ao dizer estas palavras levou 
outra vez o lenço aos olhos para 
enchugar uma lagrirqa rebelde, 
e seguiu o seu caminho.

A ramalheteira seguiu-a com 
a vista; mas apenas ella teria 
dado uns vinte passos, largou a 
correr a traz d’ella. Eu segui-a 
também e vi que alcançou a ru- 
pariguita, que ia atraz dajoveji, 
eque lhe tocou no hómbru.

— Escuta, disse-lhe fazendo-a 
deter.
- —Não posso, porque a minha, 

senhora vae só adiante.
— E’ só para te perguntar 

uma cousa: como se chama ella?'
—Maria da Gloria.
—A gloria tem ella no rosto.

E onde vive?
—Na rua de S. Bernardiho, 

n.® 3. A que vem porém isso?. .
—Não te importe: toma esses

' . * ----------l - - j » •' j ..... , - ------ -
as minhas perguntas, e cqrre a me em espreitar durante meia 
alcançar tua ama. ! hora os balcões, e sahi desespe-

A rapariguita, cheia de ale-' 
gria, largou a correr para alcan- ' 
çar sua ama, mas não sem dar a huftior, 
conhecer antes, no ar com que*  —Como? 
guardou os dous reales, que esta —Porque se havia ido embo - 
era a maior quantia que em sua ra.

vida tinha possuído, ' • •
A ramalheteira, ao voltar pa­

ra o seu sitio, tinha de passar ao 
meu lado. Detbe-a por um bra­
ço e disse -lhe:

— Espera-me aqui uma hora, 
e não vendas o ramalhete que 
tanto agradou a essa joven, pois 
tico eu çvm elle.

E, sem esperar a resposta, fui 
cm seguimento da formosa 
pariga, mas em vão; não u 
conírei. Então dirigi-me á 
de S. Bernardino.

A casa que tinha o q.° 3,

ra- 
en- 
rua

A casa que tinha o n. 3, era 
duma appárencia humilissima. 
A porta, muito e&treita, estava 
cerrada e sobre ella viam-se 
dous balcõesirçhos de madeira, 
com vidros pequenos e cheios de 
pó.

Um estava fechado: o outro 
tinha uma das folhas aberta, e 
pareceu-me descobrir no interior 
a sombra d’uma mulher: como 

. porem não havia porteiro na ca-
dous reales por teres respondido i sa, a quem perguntar, contentei-

rado em busca da ramalheteira, 
que acabou de azedar o meu mau

—E v. exc. não voltou? per­
guntou Fernando da Silva mi­
rando profundamcnte o .mar- 
quez.

—Como não? por quem me 
toma v. exc. ? exclamou este 
coin arrognncia.

—Tomo-o por um.... noviço 
em casos d’amof, respondu o jo­
ven advogado, dando ássuas pa­
lavras uma insultante e signifi­
cativa demora.

O marquez mordeu os lábios, 
finos e rosados como os de uma 
mulher, até fazer sangud.

— Estou certo, disse o formo­
so pintor tratando de conter a 
ira que irradiava dos olhos do 
marquez, estou certo que o nos­
so amigo voltou lá todos osdia.s,

— E eu também, acrescentou 
o coronel.

— Deixemos essa questão, se­
nhores, e fallemos d’outra cou­
sa, disse o joven diplomata. 
Qual de V. exc. foi apresentado 
á bailarina franceza que acaba 
de chegar?

— Eu, disse o pintor extrava­
gante.
' —E eu também, acrescentou 

Cellemare.
— Eque lhes parece?
— Regular: tem o que tem 

todas as francezas: boa cór, |

olhos grandes, porém sem vive- 
ía netn expressão, pes maiuscu­
los e çnrnosos, e mãos enormes.

—A mim parecé me encanta­
dora, observou o conde.' '

— V. exc. viu-a, conde? ex­
clamou Silva. *

— E’ verdade. Que ha que ad­
mirar n’isso?

—E’ que na verdade1 é para 
admirar que v. é£c. vá visitar 
bailarinas, tendo a,, felicidade dc 
ser esposo de Clotilde do Gu» - 
mau. *

—Ora essa! Mas v exc. tam­
bém a viu.

— E não c nego.
—Então porque sc admira de 

que eu desejasse ser apresenta-’ 
doa MH. Pomeritre? Creio que 
v. exc. também é casado.. .

—Com esse argumento, ven­
ce-me, disse ameia voz Fcruan- 
do da Silva, encostando « face á 
mão direita e sorrindo com al­
guma amargura.

—O Silva é casado? pergun­
taram admirados u príncipe de 
Callemare c o coronel?

. — Casado, senhores, repetiu o 
advogado, decidido já a arrostar 
a tempestade; casado, corno' 
creio que o são também estes 
dous senhores. /• •/

(Continua)
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beiro ’ . 
Joaquim José Leite da

Silva Guimarães 
Manoel José Teixeira .
Pedro Lopes Guimarães 
Domingos José Leite
Mendes ... ,

Francisco José de Souza
marães

los empregados da administra­
ção d este concelho, e não nos 
consta que houvesse notável al

SS. Coráçaw de Jesu»- teração da ordem e do socego 
como Na próxima segunda-feira, 31

povoações ruraes, | rom >ven«lo se 
a rareslia cuimnercial do u i lio.

Chamava se o povo á resolu­
ção. e diva se lhe a musica <lo 
nymno da Maria da Fonle, ------ .
o me.hor dos estimulantes para os corrente, terà logar na egreja

„ . lrtO 'de S. Domingos, uma pomposaseus brios palriGlicos. \ L.q, . L , festividade em honra ao bb. Co-lendo suio proposta a appro p de ser q anni_
raçio das côrtes a auclorisacSo ve^ario da ina íuraqaiJ da e8. 
para el-rei sair Jo remo, hálou se c[lo|a e confraria da mesma 
de fazer acredilar aos incautos invocação, havendo ás 7 horas 
que o monarcha se propunha a <já manhã communhão geral, e 
abdicar em seu filho, como que 32 às 10 missa svlemne, e sermão 
não (6ia de ha mui>0 do dominio pelo revd.0 padre Caídas; ás 5 
pubiico que soa mugeslade pro horas da tarde cFe-Deum» <•

de Hespanha a vis la que esle so- Alvas Mendes, 
berano fizera a Porlugal.

TuJus csies meios pouco deco­
rosos, sàc> a revelação mais clara 
de quanto se passava nos ânimos 
exaliadíssimos doá <^ue Contavam 
com a queda do gabinele,esperan 
do siictedei-lhe para . .. appiuvà 
rein depois o mésmó projecíó du 
syndicalo. •

As camirás encerraram sc no 
dia 19, islo 'é, depois de proroga- 
das por mais quatro dias.

Por ullimo desatino, e como 
supremo arranco, a opposiçâo 
desfeiteou grosseiraineile alguns 
dos membros da grande commis 
são que no dia 18 chegou das 
províncias do nõrte para pedir a 
el rei que nâô usasse do velo a 
respeiio d’esta qiieslãó.

0 insulto não desprestigiou es 
la manifestação, que loi imponéii 
k; deu-lhe anles maior realce.

As commissões opposicionislas 
transitaram á sua vorjade; nin- 
gliem as offendeu. E*  que a rasão 
nunca ácCeitou o insulto como ar- 
gúímiilo.

Agora os ânimos serenaram. 0 
goveibo róbústeééu-se. Á opinião 
desmantcllOu se.' Já não poupa aòs 
seus, Quo preferiram o interesse 
pubhcu ao egoísmo pariidario.

0 snr. Correia de Birros, por 
evMhpld, era não lía muito invo- 
t ulu como um caracler político 
•le intemerata honestidade, por­
que não acceilâra a cãfla dé con­
selho refeiendada pelo gabinete 
regenerador; agora já é um cara 
der censurável, porque, inlerpre-

publico.

meilera ir esle anno pagar ao rei sermão pelo revd.*  coneg > dr. 1881 teem tido o desenvolvi

líeunião nienàní----- No
dia 1 de agosto terá logar na 
egreja de S. Domingos, pelas 5 
horas da tarde, a reunião dos 
devotos do Coração de Jesus, 
sendo orador o revd." conego 
Alves Mendes. No mesmo dia. 
pelas 7 horas da manhã, terá lo- 
gár a missa pelos associados na 
forma do costume.

.4 Pe ii li a—-Foi ente anno 
muito pouco concorrida a roma­
ria da Penha, que, como anriun- 
ciararaoa, teve logar no domin­
go passado.

Diversas causas concorreriam 
para isto, sendo talvez a princi­
pal o apresentar-se a manhã 
d'esse dia coai dspecio nebuloso 
e fresco, o que no altodã Penha 
correspuilde á chuva e fria.

• Circo franeex—Deu-tios 
hontem o seu ultimo espectacu- 
lo a companhia de que é díre- 
ctor o sr. Lecusson. Por ser o 
ultimo, e por se annunciar que 
tomariam parte n’elle os distiu- 
ctos amadores portuenses e que 
o nosso nobre patrício oex.m0sr. 
José Minotes emprestava o seu 
formoso cavallo Beldemonio pa­
ra ser montado em alta escola 
por MIL Eugenie, a.concorrên­
cia foi superior a todas, estando 
o circo litteral e completamente 
cheio, a ponto de já lá não ca­
ber mais ninguém. .

O espectaculo correu dc prin­
cipio a fim sempre muito ani­
mado. Mr. Marius apresentou- 
se a trabalhar nas argollas, com 
a rara perfeição artística de que 

lando a opin ão do Poi lo, do quaPjá aqui demos noticia, o que lhe 
’ ■’ Ivaíetl justos, prolongados e eu-

nwnifipai; se /hvsiasticos appíatísos. Os dis- 
- tinctos amadores portuenses

apresentaram os seus jogos olim- 
picoa a cavallo, já com bastante 
firmeza, sendo porisso.saudados

é-digno representante, cornõ pre- 
sideoie da camara
coliocou na vanguarda do movi- 
írtciito íavoravel au syndicalo.

Há petiço o Porlo era apenas a

500 90:000 coras entre as qúaes con*  
tain-sc a do duque d' Pltr-.kows, 

1:000 das excellentissimas senhoras. 
2 :|50 ma.rqne/as de Br.ehan, . duqiuzo 
4:500 de Castles-tnart, dos rxcelhnti».

si mus senh«»r»‘s Lord Stuarl de 
500 D»* cíps, par de Inglaterra, o dou.

^or e pruFessor Wurz« r, o pro­
fessor e doutor Reneke. etc. etc. 

Cura n. 65:311 ■
Veryant, 28 de, março d«'; 1866. 
Senhor.—Bemdilo j •» Priis!

Asna RrValcsciere sahon mr a 
A ida. O ni u; temperamento, na- 
.t.uralmqrdj- fraco, esta ••’;> airai- 
'liado' eih, C'>ns*qiieneia  de iiiiu

< basílica de W. Pedro
—As obras da basílica de S. Pe - 
dro, a primeira, que na prima 
diocese se reconhece, testam a. 
Guimaràeg e ao mundo que a f*é  • 
aqui, no berço da monarchia, é ’• 
viva, e que o primado de S. Pç- 
dro e e Pontificado Romano não 
é uma cousa morta. , . -

Principiadas em março de Vae8 ln#lcze

’q das pela soldadesca arabe e pel 
beduin.os.eiu AleXandria. D 
pois do bombardeamento, inu cos.

não poderam defender-sp. foram’q»iaud»> a rniiu<‘i)le 
cruelmente mutilados c lança sua.lievaDsci» r» me 
dos ás chamrrias ainda com vi > 
da, o que foi observado porpr.qi •;

,t tos europeus que se achavam 
fortiticados dentro das suas ha 

|bitaque.'

<lria excedem as da revolta da;

I (í liospiTut curòpfu não foi as-i
'saltado, dizòm, talvez por terple 85 anuo.';, a Rév

L 'liqudo a.bandeira turca. Dentro iU"Ç'Ui-ó. «Prego, cmin-sM,. vi- 
«2:500 d’elle estavam 30 doentes sem sito os doentes, dou graúdo pas- 

■se poderem inecher c pop quatro seios a pé, e ^into o espirito Iti- 
j < ''dias estiveram sem tratamento ( .2

13 :500 a|gulu e,ttt.in comer, bó no quin- .f 
>■! ;'to dia é qtie o almirante inglez qm 

4:•>(!.) rnando,q saber q que havia ali dc 
Inovo por um medico da esqua­
dra que quando ali chegou de­
parou com cinco çadaveres, dois 

i0:0Q0jInol.:jJqtl(jog c OB restantes fa- 
10 :000iuli^tos teiído , fiipjdo todos os

2 -.000'

. . Somma........... 296:000
(Continua)

, . Cá r n 113 <• í ua a — São bor ri 
vei« os pormenores que os jor-j 

------ ,s nos fransm.iti.enf 
áçerça d;i?. atrocidades pratica

oit<> amips, tratado si u.i resulta- 
do.alg|iin laYufavql.b.çins m»-di

. que deciurac.alii que algn..j 
restariam;

1 irl.mh:. d,i 
volihdu g

mento que todos presenceam 
que para muitos era um impus-, 
sivcl, um anhelo. um sonho ir - » , ■ . ..
realisavel. vae-se convertendo Iheres, .creanças e homens, quv|m<-Z.'6 de vida me 
em pura realidade. i

Avante vimaranenses! a hon­
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrificiq e vereis a maior 
obra rçligjosâ da actualidafde, a 
vossa grande basílica em breve,. , .. . . • ■concluída ibitaçõe-s c dizem que as atroei -,do ligado, di u i lua, lunii.r e vo-

; Jades cominéttidas cm Alexan .mitos de Ifianuns.
’ • x i >• ’ Guia n. 68:471 '

Mr. 1’ierre Cushl i. albrdç 
de prostração compL*ta  ii;i iilude

Mr. o

,Ã. Brun» lirre, viira.
. Cura n. 7.8:B6í 

mm. Lrger. <,!<• tloniç:

C.nnara municipal, a jnn!a geral do pej0 publico com repetidas pal- 
dislnclo e a associação commer-;Ina8 e chamadas.
ci.d, agora a associação commer-1 Q Beldemonio, elegante c ar- 
cial, a junta geral e a camara mu-tisticamente montado por Mil. 
nicipal já não são o Porlo. 'Eugenie, arrancou aos especta-

No meio de tudo islo ha doas*dores  enthusiasticos bravos, 
cousas a que prestamos a mais, No fiin, todos os artistas fo- 
lendida veneração : a firmeza do ra,n chamados á arena e ahi 
governo, e, ainda a»ma d’essa fir-pagamento applaudidos. 
ineza. o juiso do povo porluguez.

Foi mais uma prova; ninguém 
o duvide agora, não ha povo no . 
tnuudo de mais boin senso do que ™ extlllcto „con''entu
ò nosso povo.*

Atlântico'.

Esmolas—recebidas para ailnilía euí. j8^7. 
obra de S. Pedro:

Padre Francisco Xavier 
dc Souza Carneiro, juiz

Padre José Joaquim Ri­
beiro de Castro Mei- 
relles i

Padre Abílio Augusto 
I de Passos ;
Padre João Martins Ma-
chado (dr.) ,

Francisco Joaquim da
Costa Magalhães

José Ferreira d’Abreu
Manoel Antonio de Al- 

' meida 
! Manoel José da Silva

Miranda
■ Antonio S^afim Affoit- 

so Barbosa <
Abbade Antonio José
Rcdrigues Cândido

1 João de Castro Sampaio
BérnardinoJosé Ferrei­
ra Cardoso

Domingos Fernándes
Gdi marães

João José da Cunha
Conego Thesoureiro- 

mor
D. Maria Josè da Silva
Costa

D. Maria do Carmo Silva
Carneiro -

Francisco Martins Fer- 
narides

Padre Manoel Custodio 
de Souza Gonçalves

Padre João Gomes dos
Santos

Manoel Joaquim Aftòn- 
so Barbosa

Manoel Joaquim da Cu­
nha

João Lopes do Faria
Francisco José Pereira
Padre José Natividade
(de Chaves)

Francisco Antonio Alves
Padre Jeroúimo Manoel
d’Almeidd (dr.)

José da Silva Eugênio
José Martins Fernandes
Guimarães (Porto)

Um anonymo
Padre Manoel José de
Meira

Padre Antonio Ferreira
d’Abreu

Antonio José de Faria

'dias estiveram sem tratamento

9 :O0O

eido ç a mvinoriy fresca >• ■ 
.«Seis vezes mais nutritiva d<i 

a carne,■ sem esqu*  nt ir.ee., 
liomisa emeoenta . v< zos j» spit 
preço rih rem dios. t- l‘r« n<is li- 

ixus da venda em toda a penin- 
sula: .... i . ,!■ . i j

Em c-.iix-is de folha d'' lata, de 
_____ . ... . _ Jl/Í kilo 500 reis, (h- meio kilo 

J empregados. O almirante deú SOÓ r> is,c|e um kilu 1rei', 
"qjeTe imio kilos. .3:2Q0 reis, da

’ iem pre^aaos.
2() :0()0 inyjH(;’(pátíis Tfi

9:000 grupqs e grupos «le fãmilia.s ,in 12:000 reis., , 
/ * a OjgPÇias pr.ostrqdos pela, fome e- n
4:500 >• • ’ ”

rovTdencias. ...... -. ...^ --Y»
Pelas ruas, imcõntravam-se 6 kilos 6:Í00 reis, i de 12 kilos

O1 melhor chocolate para i 
que Ihes^uude c a tSri a lesei crcpediam aos inglezes. ,... _ . . , .

dçssem de, comer, Kend<>-lhe> rlio<’o!a<n<la; (•!?.•» r«’siitnpo
.................    (...... < ma íapettile, digeslà*»,

I-'000.finheiros inglezes. l ambem, se gin •’ carnes duras
I viam pelas ruas muitos cf.es c 

500 gutos faiúmtos.
’ *■  ‘ ** ‘5*1^

1:000 Ç<>ns-
1:009'que llog ptírd(5es<jue suã ma-

■ ■ ■ ‘ 'gestade el-rei D. Luiz costuipq

. . açsseiu ue comer, bcihiq-
’ foròecido mantimento pelos ■mmno, euer- 

ás pessoal e 
ás criapça^ as nrds fracas, e sus­
tenta diZ vrzes.nrds que a carie 
e que o chocolate ordinário, shh 
esquentar; os preços .são os mu- 
mus da Revalesciere.

IPu ISarry & S’.B—I.lml- 
anuiversa- ícil—■ 77 Regrnt-Street. |,on» 

a entrada «lo .duque da Ter- dres;—8 rua Cnsticli<*n* , l’aii. 
ceira em Lisboa, serão inclnido- Deposit os—Seiw-

. > . - . ' --------T — - q
um exame ás faculdades men iGorpo } Santo, 16, Azevedo Fi- 

itaét. do sr. Arrobas.

d'- rí-\íx' j ta-i ui i.'. i
z< ivvUijjar, por occa^iôo jl 

. rio d 
27:000 •

: os estudantes que requereram dello & Companhia, /Largo do
4:500 U|n exa)ne áa faculdades men 'Corpo .Santo, 16, Aznvpdo Fi- 

Itaés do sr. Arrobas. lhos, praça de D.Pedro, 31 e3i
4:a00i ,. , . ............ ........... . Barrai e Irmãos,rua Aurea.l!:

2*01*10,  John Cassei óc €.*;  J- 
|p Souza Ferreira, rua da Ba­
nharia, 77. \; ,

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho .

Guimarães: Antonio J. Pepi- 
'ra Martins, pharm.; An^si*  

", can>-

1:000 SnilK 1 TIM !
4:500 restabelecida sem medicina,pur-i

Igantes, nem despezas.com o usoj
2:000 da deliciosa farinha do Saude :

REVÁLESCIEIlE L
2:250 ,

O S. Thlargo—Fez-se hon- 
Item a grande romaria de S. 
iThiago, no extincto convento 
de Santa Marinha da Costa.

Vieram alli as classicas e ty- 
pioas rondas com os seus elegan­
tes andores, e altos guiões, mui­
tas musicas, muitos tambores, e 
muito povo.

A policia dà romaria foi feita
por uma força dTnfantcria c pe- José Maria Valerio Ri-

2:000 DÍ7 ÍÇARRY DE LONDRES.de Araújo Carvalho. 
2:000 35 auiios <!’@i^>arici,iel p'» d.» F< ii»,(L Josè Joaquim'1’ 

siicees.MQ Sliva, droguista, rua da Rarnto.
Combatendo as indigestões;29 e 33; Portq: M. J, Icrreiu 

iv \ i, gaslralgia. de Souza e Irmão, rua da Bn 
gma, arrotos,flatos, amargorlnharia, 77,. J. R. de Scqueir», 

2:250 iva bocea, pitnilas, naiisras, vo- pharm.,.casa vermelha: E. I. 
í :500 mitos, irritação intestinal. be-lPintc»,«pharm, largo dos Loiot 

jxigas, diarrea, desinteria, eoli- 36. Viuva Drsiré; Rahir, rua 
4:500.cas, tosse, aslhma, falta de res-C»'dul»*ita-  160. Fontes & t-H' 

50:0 )0 piração, o.ppressão, congestões, panhia, dioguistaá, praça de l> 
maí J.oS «jej.*v(>s,  diabetliOi debi- F‘ulr<i, 105 a 108, Antonio’ 

4:500 liduie, todas as desordens nt ;L de..L/, C. ..i....
peito, na garganta. d<> alilo. d<>s d<*  Santo Antonio, 225 a 227,- 

4 :500 bronchios, da bexigh, do figa- 
2:250 do, dos rins, (Tos-.intestinos, da

Imuc- sa, duccrebiò vdo sangue,

9:000] J T - ...... .. --.-v .. .....
9 :000(dispepzias)gastrica, gaslralgia. de Souza e Irmão, rua da B?

Salgado, pharmaeia -Central, rn 

—John Cassei p compnnh’*;
Vilía do Conde: A. L. Maia Tor­
res, pharm.—Povoa deVarzini.

despezas.com
LONDRES.de


RE-tlGIÃO E PATRIA
Jf*.  Machado de Oliveira, pharm.'este na sua margem um bocado 
í—Penafivl; Miranda, pharm.-, ide terreno de mattocom alguns 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa carvalhos, arvores de «fructa e 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. de vinho, e aguas derlima e re- 
Rodrjgues Barbosa, pharm.---- ga, avaliada na quantia de reis
.Vianna do Castello:. Affonso co° 
droguista, rua da Picota: J. Ai 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga. Pipa & Irmào^ Hui 
do Souto, Domingos José, Vieira 
Machado, dr- g., praça Munici­
pal, 17, AHa»hi»> Alexandre Pe­
reira barm., rua do Chão. 
31i-t*r-V-a'cnça : Francisco José 
de-Souza, pharm. — Ba cellos: 
jAnt-mio João dr Souza Ramos, 
ph.iim., largv da Punte.

i na quantia de reis 
892 :630,: e pelos presentes édi­
tos são citados todos os credo­
res incertos. Guimarães 22 de 
julho de. 1882.

Conforme—T. de Qumroz.
. O escrivão—Gaspar Teixeira 
de Souza Mascarenhas. i 
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REDUCÇAO DE 
PREÇOS

FM - A

ANMCIOS
Continuando o debate 

«obre o assumpto indicado no 
numero de quarta-feira passada, 
e pendo necessário alterar ou re­
vogar alguns artigos do regula­
mento interno, o presidente da 
idirecção da Associação Clerical 
convida'tõd os os socios a reunir- 
se na4Síila,da Associação pelas 9 
horas da manhã do dia 29 do 
corrente.
-, Guimarães, 26 de julho du 
1882.

O 1.” secretario,

Padre João Martins Machado.
403

A L VIÇARÁS
• Perdeu-se hontem, na roma­
ria dc S. Thiago, um alfinete 
de ouro com um retrato; roga- 
se á pessoa que o achasse o fa­
vor de o entregar no campo de 
D. Affonso Henriques (antigo 
campo do Salvador) n.° 22. Pre­
vinem-se também os snrs. ouri­
ves ou penhoristas o apprehen- 
<lam, caso lhes seja offerecido á 
venda ou como penhor.

405

José Galiza anuuncia que no 
dia 27 do corrente termina com 
a corrida dia ria que tem de Vi­
zella para o Porto.

Vizella, 19 de julho de 1882.
406

ARREMATAÇAO
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MACWKA2
Rosa dc Souza, ,d’esta /cidade,, 
traspassado a Lourenço Pereira 
Mendes Guimarães, por escri- 
ptura de 19 do. corrente-ine^, na 
nota do tabelliãc João Joaquim 
d’01iveira Bastou, o estabeleci­
mento de mercearia que.a mes? 
ma tinha estabelecido na cana 
numeros 75 a 77 do largo de S. 
Sebastião,. d’esta dita cidade, 
com reserva das dividas aetiUis 
e cmh a obrigação do passivo, 
assim se faz publico por est-- 
meio; porém, por - este mesmo 
annuncio se eonyidam todos o> 
credores da exrpost-uidora para 
no praso <de 15 dias, a contar 
d esta data, virem receber seu.- 
créditos, que lhes serào satisfei 
tos pelo signatário, novo possui­
dor, -oqual findo o referido pra­
so ficará desonerado de toda a 
responsabilidade.- •’

Guimarães, 20 de Julho de 
1882.

Lourenço Pereira Mendes Gui­
marães. i-r-
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MANOEL ANTONIO PLA-
, ,ÇIDQ PEREIRA

Rua da Rainha—120 e 122 , 
l*irlíueÍKM»  bafralelro sem 

competidor
Recebeu no seu estabeleci­

mento dé colchoaria mn grande 
sortido de Gamas de ferro, des­
de 1:900 rs. paracima, colchões 
dc palha a 1:500. e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 

■saude. Vae enchel-os a casa do

No dia 13 de agosto,- por 10 
horas da manhã, no tribunal ju­
dicial d’esta comarca, se tem de 
arrematar em basta publica, no 
processo de execução hypothe- 
variaque Jeronima Pereira de 
Mattos, viuva, da freguezia de 
b. Vicente d’Oleiros, move Con­
tra Albina da Silva e marido 
Josè Antonio d’Asevedo, da fre­
guezia de S. Martinho de Lei­
tões, ambas d’etetí$ comarca,,o 
cazal denominado da Portella, 
sito no logar do mesmo nome, 
freguezia de-S. Martinhode Lei­
tões, composto de ca»as sobra­
dadas, terreas e telhadas,- quin­
teiro, eira terrea, terras para 
horta, campos do lameiro de ri­
ba e do lameiro de baixo, cara­
pinho c campo comprido, tendo

ÁRREJHÁIáÇÃO 
p ■ 
Por ordem superior se faz pu­

blico que no dia 16 do proximo 
mez dhigosto; pelas 10 bofas ‘Ha 
manhã, nos Paços do .Concelho 
tera de ser arrematada a obra 
da construcção de.um muro pa­
ra supporte do Jado direito: da 
travessa de S. João das Caídas 
de Vizella, sendo a base da lici­
tação a quantia de 43 :000 reis.

O projecto e condições acham-j 
se desde iá.patentes na seèrêtá-i... . , .

• j freguez, setam ,os culchoes ve-?ria da camara. ' . , OAAr ■ K no i • o j Itios ou novos, pelo preço de 300 Guimarães, 20 de julho de . 1 1 . - -
1 oon " >‘P1« KíHlífA Ot‘1882. , 1, . r •

i .? O Èscrivão da Camara, • 
Antcnio José da Silva Basto.

ê IA 1 iz. wusé Gonçalves Bastos 
, |jc< m estabelecimento de fazefi 

d =• ■■ b i a n ca s e U M GRANDE DE.
JjdQr 1 (HlTObE MACHLXAS a rua 

jYlfo dv Su Damaso, previne o publico
|fl etn gerai que acaba de receber ura

fOa. MACH1JAS
costura,

DA.Dh. entre «R qiiívçs: - ’* 
çíMachipati <mhb<i pedal dr pendiihn chea- 
cíiíiihm r«MM m a ff !<••>*» —Estas mjichi-
nassão pio Vantajosas para a pessoa que. trabalhe 
n ellas, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que .afc outrasicausavam» Alem 
d’i«8u-o »eu aperfeiçoamento é tal que são privilegia r 
das por tõdos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade <
t Nãò se eiiganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua <le fr». Ilaiiia^o. Todas as u a- 
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re­
sultado ro ponwdncompara-vel ao de «nitra qualquer 
machina. Esta novidade só 8G encontra Á venda nes­
te deposito. i ; - • • • < •

Não se iIludam com os pomposos ahnuncios dou­
tros depósitos, porijue esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QÚ A LIDA DE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os áu ? 
thorès, para.se vender á escolha do freguez e se não 
ter de inipiiiffir ffato por lebre.

.As machinas são garantida®. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systéinà, por 
pregos baratòe. :• • *■  >' • ■ ‘

J á chegou «grande sor- lj| I 7 Ijl n II p I • São 
timento de.machinas de JT/IrJIjIt llljll. tftò 
vantajosas-que podem fazer *40  pares por dia !! 
' Os.preços .de todas as-machinas' é entre 10$00() 

feis ate 6Ó$000. Também n’este estabelecimento' f»e 
encontra um lindo e variado sortimento: dç. papeis 
jiintados para forrar salas, desde 80 até L’800 réis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os dccésso- 
rios para machinas. ■ * 1 *-  .

.‘ALT A
NOVl-

Companhia Porluguczii
... ■ ■ • »!'• -,,E ■’<
Sequró de vida de Inínnuéi

MO DE IíD
DE MARGARIDE

. $ i ! ’ * •*  ' -. •• 4 «í P ’

João Luiz d Araújo Gomes, 
com loja .de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem á venda ma­
gnifico pão de lò de Margaride.

« e 1 'l'í

GOVER^VWTA

Sociedade anoiiihia de responsabilidade limhoda

Capital 5Õ0:0ÕÕ$00Ô reis
'r 1 • ' * . f » I • ! r 1 • i. i “ T

. - Esta companhia toma seguros contra o riscc de morte noa 
animaes dc todas as especies existentes em qualt/úèr ponto do 
paiz. , ■ .’ ' 1. . ' •' • ,’.J ' , .j

São por este meio convidados todos--oa proprietários, lavra-1 
dores creadores e alquiladores a •enten.derem-se com Anton o 

esclareci mentos preci,sos para se effectuar este importante e vãt -

reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
estofa também qualquer inobí- 
Iia,de moías, com.todo o esme­
ro; vende capachos, è esteiras ____ , , ,
para saljas, das melhores fabri- Martins de Queiroz, e José Martins dè Queiroz, que prestarão 
cas do Porto. (

BICHAS DE SANGRAR
ajoso ramo de seguros.

SEDE DA COM-PANHI A, RUA DA FIGUEIRA,^."2, LISBO

BENTO d’Oliveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
ka qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda

0 ; ...... - J. ' c M r ■ •

O correspondente em Guimarães:

Precisa -se de uma, que tenha 
de 35 a 45 annos de idade, para 
çasa de pouca, familia. N’esta a brevidade, por pessoas habili- 
redacção se diz. » tadas. Também vende ou aluga

394 qualquer porção que queiram-

Antonio Martins de Queiroz ou José Martins d« 
Queiroz, moradores na rua i^ova de Kaulv 
Antonio n.° 90 a 91.

qualquer porção que queiram

para.se


religião e patria

PÍLULAS E UiWiô BE 1.

rr •

Fihihis fllc IBoíoway

A Companhia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

e Unguento dc SSoiov/ay

MliWIBO

HONDEGO

Blanocl José da Siha 
I-2Êran«Sa

Campo do Toural n.n 19a 21

(incorporada por caria real em Í8-4O)

Este remedioó nniversalmen 
le conl|cci(|o corno o mais ef 
ficaz que se conhece no mtindo. 
Não ha senão uma causa uni- 

versai de todas as doenças, uto é, impureza de sangue, qne è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc icriiiica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradòres do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi­

cas purificam osangue. dão tom c energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer uulro remedio cm regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia c efiecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forlilicam o svslem i nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo atpiollas pps.mXs da nuns deliçad;i 
construcção podem, sem receio, experiíncnlar seus elleiíos salu­
tares e coi roboranles. regulando as (bises fcmlforme as mslrncçocs 
que se encontram nos livrinhus cm quecadáui.ca esta ctwolada..

Tem á venda no seu estaME 
cimento, billieies, meios, niian( '• 
oitaviis. c fraeções de ddlereni 
preços da loteria de Lisboa 
próxima exlracção. . ..

0. mesmo vendeu na rio do 
!h(4e <la sorte grande on> fr.-cij 
de differer.les preços da cxtiaq 
■le 13 d’ábril.

SEBH9ES
fi rr flin 
pon

Em m miiscripl.. e 
■.píer assompto 1:300 r 
um. Póc cada cnllecçã-) de 
13:500 rs. . .

Quem peftrndor dirii » 
res Pacheco', no Sumin .. i<> iebB 
mego.

cr .1

ÊÈ m p ré s a—ga Ir r i i1 
ti ira»

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

a sahir em 29 de julho para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
a Aahir em 5 de Agosto para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro. e Santos.
em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 29 de Agosto para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos..................

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia C.cntral no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
^Villhiui <’. Taií ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

1WEÚA

VJNHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portei la A Aramburu d.e Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de

18 ta rhosa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jereán.°2, garrafa

»

D

> » in*  4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

A iidios legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
-200

Vinho antigo superior 
. » 

D 
. > 

» 
D 
» 
D

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel J
Malvasia segunda
Velho...........
Meza......................

»........................
»...................
»...........

Lagrima.. ............

B1BLIOTHEÇA ILITST

»
D

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

A sciencin d.a medicina não 
pro.luzio até hujã remedio algum 
(pie possa sc.- comparado a este 
maravilhoso . Ungnpnlo, que. se 

assimelha tanto do sangue qne, na verdade, íorma parte (fesíe. c.
circulando com aquelle íluido viial, cxpidle lo.la a matéria impu 
ra, sara í*limpa /<ulas- as -parles infeclaTas, c cura coMuotr sor­
te de chagas e ulceras.

OOLLEG1O FkANCEZ

316—<*ua  de Siiníu (ídharhííi

Edifício dos molboies—Vasto e magniíiço local siõiado no l.aino 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à cairera com­
mercial—Vida em familia—Coidadcs bygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenjo optimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
ahimnos de compleição delicada—Professores dislincios. estrangei­
ros, internos para o ensino e cultora das lingnas aliem'», íranceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos T.uiz <TArchambeau.

Cada Ullin 10 rs. Cada esta 
p:i ? O reis. Desenhos d- JM. 
cedo. Gra vi)r:is de F P.-fslor.

Os FHÍròs do Adcih ri«
P<>;; ÊIJGENIONIE

Assigna-se em Lisboa cm 
d.is as livrariosj e ern jpdai 
terras do reTn<>. , ,

A correspondência deve M 
dirigida á rua da Alalaya, 102

SCIEÂÇIA M 
Codigo (! ) Jufy

*' . . Traduçção do, 
Eacharél Luiz Beltrão da Fon­

seca Pintô de Frèitas
Preço

Um grosso voliftne.. . 800rei 
Este liv,ro impor ta iitissir 

indispensável aos jurados, a>« 
aos juízes, agentes do Míinistc 
rio Publico e advogados, acU 
se á venda em Guimarães no bei 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.“, rua d 
Rainha 43, 45 e 47.

doctor inarsentm
() professor em artes,lettran 

sciencias, membro do clerneri 
gi^tradoS; todo medico, cirr - 
gião, dentista e artista, ore <’• 
sejem obter o titulo e dçrlon 
de doutor, ou bacha-el ! or<r • 
rio. podem dir..igir-se i Mediie 
rua dp Rei, 46, em J fscy (Ii- 
glaterra).o qual lhes dará gr.- 
tiiitainonte todas e ouresquerri 
formações sobre a Univcrsidadí

COM ESTAMPILHA

na 
çoi

qiif 
U 
lu4

peri 
i‘un

«eia♦r,r.Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua d.e S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 nume-ns 1 §i 00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serio cu 50 numeros Lá'' p d
I •*  ~ esta redacção dois exemplares. ______ p1(

GVIMARAES—TYP.VIMARANEXSE, - -RUA DE S. PA IO


